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SERENAS TARDES
DO MOLHE,
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E N T R E T E N I M E N T 0  S O B R E  A S  I N D I G E S T O E N S  C A T JZ A B A S  F E L A
F R U T A  1)0 T E M P O .

P untillos R u jillus oltt, G or g  Qniu s hircum. 
N il medium est.

A  pastilhas cheira hnm, outre a bodum. 
N âo  ha m eio termo.

H o k a t. S a t . 2 . L ib . 1«

l \  A '

T a r d e  l . a 

I N T E R L U C T O R E S .  

Barata, e Coelho.

(C'if • l» c
V:

B . Passeem os, Coelho amigo, a largos 
pnssos por este espagozo M oliie, que pa­
rece ter sido construido corrí as.sóbras do 
remlimento da , Provincia para justificar a 
conducta da Magistratura 
Banda- Oriental dq R io da Prata.

C . Sim , amigo, e estou convencido de'

Portugueza na

g a r as sobras, melhor......
13. Olí! e por que nao? O General Le- 

cór he Catliolico Komano, e. sabe aquelle 
principio-C’/ttm'fas bene ordinata incipit a 
se ipsá.

C . Que? Que? Que? Que he isso de 
sediga.

B . N ao digo sediga; estas, palavras la ­
tinas querem dizer que a caridndc bem 
«rdeuada principia por nós, passa a vós, 
e  depois a elles. Ora tirado o necessario 
para os que se compreheudem na palavra 
nós Véni as sobras a tocar a nós, a vós, 
c  a elles: isto he o que se chama commum5 
e como de facto todos se servem do M ol he; 
e eis aqui.

O. Ja, j á ;  j á  te comprehendo, e nao he 
sem razao que por ahí algur.s dizcm que 
tu propendes hurn pouco 'para a maledi­
cencia: •

B. Coelho amigo, tu estas bastantemen­
te atrazado. N o tempo em que se inveri- 
tarâo os différentes idiomas nâo se inven- 
tou mais que hum vocabulo para cada cori­
za, on acçào, seguindo-se em tûdo a sim- 
plicidade (la natureza., jâ  em acçoens ja  
cm expressôes. M as o homem tàobem na­
turalmente eraprehéndedor,' 'e amante da 
gloria, entrpu logo em projectos de innovaçào 
e para q u eia s  producçôes de seu talento; 
fossero acòlhidas com aceitaçâo, inventou 
hum vocabulo gera.l que . conviesse a tudo, 
quai lie 0 da Meda.—  P or muda (dizia lui- 
ma Paizana minha) até liuma albarda heide 
uzar. Eu iudo em certa ocaziào comprar 
huma cazaca em J<isboa, consultei sobre a 
côr o Mercador, que ma rendis; respon- 
deu-mé que que a ultima moda era côr 
de lama de Pariz: oh la! vejamos a lama 
de P ariz fi he disse eu ) apprezeutou-me 
bum alcaide da côr da lorica da Galçadâ 
da lîsperança. Comprei entào de cor de 
pôs d-e çepato, para me nàe eu voi ver tao 
cedo na | lama de Pariz. Porem tornemos 
ao ponto. A s antigas palavras de. verda*’ 
de e mentira se ach§o ho je por força da 
moda substituidas pelas de civilìdade e 
grosseria. iIoroenserKHHitramos de ve2 ètH



qnomlo, que dizern bera áté do D iabo; po*- 
rem estes sito priores que o niesmo Diabo: 
e lles illiideni a ge.nie incauta, obrigando-a 
a  fazer bom conceito d ’ aquillo  que lie pes- 
simo; elles coiiiundem á  virtude cuíu o v i­
cio; sao h ipócritas, ladroeus** uzurarios, e 
traidores por sistem a; e o peior de ludo he 
que o M undo suppde desuecessaria |  cau- 
tella  para com taes beslas, que a final seu i-, 
pre dao couce. T a l  im postor tenhp eu 
visto que freqiíentii inüitós (lias hum a ca­
z a /  sem soltar huma p alavra: que bom 
mogo! tal) político! tao callado! Porem  
cliega a imma m inina, I  pela pn iueira  vez 
que parece fa llar, d iz-lh e em segredo „ M i ­
nina, que necessidade tein V m . de aturar 
estas rabugentas m nlheres, que. nunca a 
podem fazér feliz?  D e ix e -a s, venli.i para 
miiiha caza que ali achara hum P a r a iz o  
T erre a!,, A  pobre pequeña solía  hum -sus­
piro era respostn, vni-se deitar, e de noite 
sonha com o P a ra izo ; m ais duas ou tres 
m arteladas a  fazem  resolver a ir  v e r  o 
tal P araizo , onde apenas colh id a |  fruta 
da arvore da scienfcia, só Ihe resta d escu l­
parse com a serpente. T a e s  sao as raras 
virtudes ¿e hum p olítico | de hum  callado, 
de hum bom' mogo. P e lo  cpntrario o ho­
mem, que fazen do criterio sobre as aegoens 
dos outros, louva o bem e d esa p p ro v a  o 

m al, que já m ais se sep ara  do cam inlio 
da verdade, pode d eza g ra d a r  algum as ve- 

zes a pessoas im becis, mas tarde ou cedo

o M un do fa z  ju stig a  ao seu caracter. D iz -  
me; (pial serado m otivo porque hum T y r a -  
no, hum D esp ota, hum T r a id o r , e cu al- 

quer m alvado aborrece a libcrdn de da Im - 

prensa? S erá  acazo  porque e lla  seja  m al- 
dizem te? N a o , am igo; he porque d iz  as 

verd ad es, q u e podem  ¡Ilustrar o M u n d o  
sobre seus crim es. O  homem ju sto  am a 
|  verdade, o iniquo a odeia , e se em pe- 
nha em desfignra-la: foge sem pre, am igo 

C oelho, do vicio  da adulagño, que em meu 
modo de pensar nao he outra cou'za seniio 

Imm hrbito de m entir com proveito  appa- 
rente: pois nao pode entrar em cla sse  de 
verdadeiro proveito a q u illo , que sai dos li- 
in iles da honestidade.

C . listó n  por tudo isso , am igo; porem  
quando entrei na carreira M ilita r , meu P a i  
que era tido por homem de jn iz o , me dis- 
sé  „M eu  filho lem hra-te sem pre que o ba- 
corinho manso chupa a s n a  teta, e a a lh eia , 
e  o bravo ncm  a a lh e ia , uem a s u a .„  J á  sa­

bes qde entrando nos em Montevideo*, 
principiuu |  intestina gu erra  da intriga, e 
que q u alq u er O íticia l stu i outra culpa que
I  de ser am igo, ou afilhado de P ed ro , oii 
P au lo , "era iiiiuiédiatam ente mandado peio 
partido de ¡sancho ou M artinbo a povoar 
as llh aá  da ¡Ratas, G orrití, ou fo r ta le z a  
do b e rro , & c. Jim tal colisáo sollicite) re- 
laçoeus em l-’ a la cio , chegei-m e a hum des­
tes Chabu.nco.eus de lis ta d o  M  ior, que, 
assig ilào  Ue C n íZ ,' ou garatu ja;- gabei-lhe' 
s u a 'lig u r á  C avallar, g ei-lo .d i-co ile u d o  so­
bre a m ateria: he fá c il advertir que a cada 
toieim a, que elle, (b zia , applaudi» eu coin 
hum  terno de S im  S eiih o r, S im  Senhor,- 
b im  S en h o r. P rin cip ie ! a passar por hum 
bom rap azito , e fu i con vidado prim eira, 
segu n d a, e terceira v e z  a a 'n io ça r com o 
G en eral; mas yen d o  que sem pre appare- 
cia  hum prato de encom eiula de (pie só 
e lle  se  servia , que consistía  em 2 a 3 ovos, 
assen tei que tiuha .raça de fu rào : e como 
en tre C o e lh o , e F u r à o  nào pode háver 
lig a , tratei de mé retirar, e por me em ob­

s e r v a r á n ,. antes qué m e emvoVvossem ná 
rede, porque nào fa ltav âo  caçadores na 
sociedade.

D .— M u.ito bem , mujto b em ; m as vejam os 

as o b servaçoen s e o resu lta d o , pois que a t i ­
nan te tem id« nial.

C .— V i  hum G en eral en carregado do com­
m ando de hum a colum na ch eg ar a Colonia,., 
so lic itar ali o titulo de P a cifica d o r  da lla n ­
da O rie n ta l do l l i o  da. Jarata, para com 

e lle  con segu ir hum a P a ro n ia ; e, dezam pa- 

ran do a colum na, v ir  in stitu ir huma fabri­
ca. de b ailes em M o n te v id e o , em quan- 
to a q u e lla  colum na esteve a ponto de 

se perder: a cu lp a  recahio  sobre qnem a 
acom panhou, e nao sobre, qnem  a d ecam ­
paron. M a s  sen do D éo s servid o  le v a r  (les­
tes para outros b ailes a q u e lle  G en eral se, 
instituio hum a C am a ra  de A p p e lla ço èn s toda 

de hom ens bons, e . tao bous, que sao o.» 
que b oje fazem  m aior força para  que sé 
ponha sitio a seus Irm ào s, P aren tes, e A m i­

go s, em fiin á su P a tr ia , |  a bem  da mes- 
m a P a tr ia . O| b ondade incom paravel dos 
hom ens bons ! o que fariño e lle s , se fossem 
m áos?!! M a s  vam os r.o ca zo . V i  hum 
T e n e n te  C o ro n e l, ao entrar no apozrn to  do 
G e n e ra l, detido' p e la  míío de hum lrunem  
de cazn ca , e chapeo redondo, qne dizi.-t “ tP~ 
nhn piño, que em  p rim eiro  lu g a r  eston eu:”  
m oveu-se questao, e foi o mc3mo T en en ta



Coronel mandado dar satislagiío á cazaca. I 
V i  liuin serio M hiisttàd passear pelás rúas | 
em ar de es tu dan le lié T h eo lo gia , frequen- j 
t&ndo du;is véxéS por «lia a  A cadem ia do ] 
Kxtno. coni tTl'ho'S dé UnVígoj que ludas as uoi- 
tes de T eatro  se coIldcáVá conili Correlo, de pé 
a  tra?, da cadeirrt de S . ÈJJj é ¡íérguntaiUlo fea 
a le r t o  amigo qual seria a fa iiltí porque aquel­
lo  se nS< sentava, Suri'io-sie dizendo-m e 
“ Am igo aqilelle pértendtí sbntar se sobré o 
(íen erai, e hadé consegui-lo brevemente; 
quando ello abandonar estas hypocrisias, 
quando elle de vi-lab fu ini, é grosseiru se 
ftzer insolente, quando elle principiai- a rfc- 
ceber escritinhns de amizrtdé do E xm o., 
tém conseguido tudo”  F o i ítijuillohua ver­
dad eira profecía: ponca demora hoiive,1 süs-' 
pendeo as r is itas do T iieatl'oi entrava cm 
P alacio  assobiando, e saia cantando, e de 
chapeo lia cabeca; grita va com o G eneral, 
cujas ordens desprezavá. attendendo escri- 
tinhos particulares, c supplicantes; insulta­
va os credores, que antes queriáo rehater 
dividas, do quesofrer os effeitos de sua dam- 
n ada condic§ào; finalmente foi a deshon­
ra do nome Portuguez em todo o S u h

B . Sim , amigo, mas chegdii-lhe taobem 
aquella imite de 16 de F evereífó  dé 1819 
e m q u e  sendo encontrado, da meia itoite 
para a huma hora espancandó hüá pobre mu* 
lher ju n to  com o criado na esquina da pra- 
Iga do C abildo, foi prezrt poi4 hiia patrulha 
de negros, e querendo alli fazer valer seti 
habito de Christo, fai émiiiitVadd pelo ca­
bo da p itru lha dizendo “ aold ¡dndd paviani- 
te. la no guarda tozo  fa rd  com Comrrldil- 
dante, anda parianté anta ffim leva co f u z i ”  
chegou á guarda, e foi-lhe concedido ir pre- 
zo para sua Caz», deixando o criado até 
ó oiitro dia: oii conservo em meu poder a 
parte deste facto.

C . Pois bem; os raárotos huma v e z  por 
outra ISobem passao mal, aínda que isso até 
a g íir a  era excep§áo da regra<

B. V é  que se vai fazendo tarde? acriba 
com as observacoens que devem ser militas.

C . M ilitas certamente; porem pao po- 
dem nccorrer-me todas, e agorà só me lein- 
bro de ver dorts favoritos de Palacio en- 
saisrse para arremessaí os pratos á cara 
bum do ontro na meZa do RxnfO.^ qtie hri- 
vendo-se retirado, ao receber a parte, esfre­
gando por hum quarto de hora os pulso#/
|  as maos, respondeo “ rapaziudas, rapa-

ziadas.”  IP a ii  em diante só comía lia itiéííü 
aqnelle dos dotn, que primeiro chegavaj 
o segando tirava á sua tagua tornendo' 
no aparador: V i tambores com privi-’,
legios de Generaes, e Üíliciaes Superiores 
tratados como tambores. V i hura Officiai 
G eneral . reprehendido em huma Ordem do 
D ía  por haver respondido catheg<ricamen¡e 
a certas cathegorias de hum üflicio, e ao' 
odtro dia passear de brago dado com sen 
antagonista; V i agarrar em hum Secreta­
rio do Governo na Exraa. S alla  com appa^ 
réucias dii o lanzar pela jan ella  em pre­
senta do General |  Corte : mas gm gas íu 
connivencia do General q;ue cegou «s vis 
aduladores d e  modo que nenluim vi o!  V i  
lili ni invicto Secretario M ilitar trocando a 
espada por hum bastáo¿ e no meio d i rúa/ 
á hora do dia, em prezen§a do Mundo, coi» 
audacia de hum H ércules, romper ernzes, 
oculnÍ!,’ e uarizes, réoolhsrulo-se . destas -fa- 
ganhas mais ufano do que Scipiüo da G uer­
ra d? Africa:

B. Grandemente tens fallado, amigo, 
porem noto que tudo isso comprova q.<e 
o Exrao. já  mais, fez  couza boa, apoi- 
ando as maldades« e descarregnndo o go l­
pe (ta ira “'somente sobre álgjrfm pobre des­
valido^ ou innocente calumniado.

C . H e isso; pouco mais, ou. menos; po- 
rem em abono da verdade nao passarei emi 
silencio huma particularidad«, qué parerei 
ser lembranga unicamente. dèlie; e que o 
Acredita hum pouco, aínda que nao tanto* 
domo I  Sófocles a P eca Theatral, qiie com­
paz,^ para mostrar rpie nào eslava lonco 
como se dízia. H e o cazo: Quando por 
seus altos Decretos a Divina Providencia se 
servio levar desta para melhor vida era 
principios de Novem bro dé 1818 1 queni 
tinha bem fundadas éspéraugas de caval- 
gar o Exm o. ! intentan este acommodar 
o Estado M aior, que lite restava, em lu­
gares proprio* a cada hum, e com o an­
dar do tempo fez a seguíate promoeáo' 
com bastante ju izo: despachon hum em In s­
pector de meza« ontro IntendeUte de cava- 
lhnrice, ontro Mordomo, deixando o direi-

. lo salvo' a Monsíeur para se entender coirf 
elle; despachon tres para Correios; hum pa­
ra caturra ( oh sangre di Bacho ! ) .  e hume 
qóe por piqueno, e máo para nada Jhe servia! 
mandou-o para huma chacara plantar bat.u 
tas, e cebólas, A h , sim, ja  me esqitecia: tStíJ



jbem por hum Decreto ( á Hespanhola ) la- 
vrado de seu punho-mandón que até se­
gunda Ordera se chamas.se Intendente o 
Ministran Carado; con raza,«, por que es- 
colhia bom vinho para o Quartel General;

B. Gonfesso que me deixas abismado com 
tuas o b serva res, e cora efieito essa pro- 
mogao: be chefe d’ obra; tanto assira qué 
ninguem se tem queixado dé preterigao: 
mas como he. essa cousa dé Intendente ? 
P,ois o Curado, emquem nos aqui fulluva-  
mos todos os dias, nao era ja  lntendente 
quando veio? :

C . N ao Sr¿ j nao S r . ; era Encarregado 
da Intendencia, e como em certa liep a r- 
ticáo nao fosse reconhecida á firma de In ­
tendente, requereo ao General esta Graca 
e aquelle lha concedeo.

B . Ora muito asno he hum burro!
€ . D e qual delles fallas, amigo Barata?

B . D e ambos; por que iao asno he quem 
a pedio,, como quem a concedeo.

C . M uito bem; mas ja  yem chegando aa 
Senhoras; |  priucipiao. a escutar o que dize- 
nios; e pode muito bem s_er.... ;

B . C¿u;U pode muito bem ser, eu antes 
quero que me ougao, dó que digao que islo 
be cumversagao de C lub.

C . Tens- razan; ó raedo he hum mal que 
embrutece os homens, e as-Observa§des só 
me fizerao v iv er  com cáütella entre os 
servís, e aduladores; hoje qué principia a 
respirar a huinánidade com a retirada dos 
Traidores  para S . José, acharas em teu ami­
go Coelho a liberdade de.pensamentos que 
dezejas:

B . M uito estimo: a D éos até ámanhaaj 
apparece mais cedo,

C . B o a  noite.

IMPRENTA DE TORRES.


